
 

 REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.3 – n. 41 – 2025 – p. 19-32 
DOi: 10.61389/revell.v3i40.9472 

Recebido em: 04/04/2025 
Aceito em: 19/07/2025 

Tatiane Batista Silva Machado 
Mestranda em Letras na Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais – Brasil. Bolsista CAPES.  (Capes/PROEX). 
Especialista em Língua Inglesa e suas Literaturas  pela 
Universidade Estácio de Sá – Brasil.  Graduada em Letras 
com habilitação em Português/Inglês pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais – Brasil.  
E-mail: tatianebmach@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0009-0006-9084-8380 

A ESTÉTICA DO HORROR NO SERTÃO 
BRASILEIRO: UMA LEITURA DO 

MEDO EM PRAGA, DE COELHO NETO 
 

The aesthetics of horror in the Brazilian backlands: 
a reading of fear in Prague, by Coelho Neto 

Gabriel Felipe da Silva 
Mestre em Letras e Linguística pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro - Brasil. Mestre em Letras 
(Ciências da Literatura) pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro – Brasil.  Doutorando em Letras na 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – 
Brasil. Doutorando em Estudos de Literatura na 
Universidade Federal Fluminense – Brasil. Bolsista 
CAPES.  
E-mail: gabrielreflexo@hotmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-3095-9197  

mailto:tatianebmach@gmail.com
mailto:gabrielreflexo@hotmail.com


R REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.3 – n. 41 – 2025 – p. 19-32 
DOi: 10.61389/revell.v3i40.9472 

   

20  

RESUMO: Em um sertã o ãssolãdo pelã co lerã, o 
nãrrãdor dã novelã “Prãgã”, de Coelho Neto, 
ãpresentã ã histo riã de Rãimundo, um vãqueiro 
que, ãpo s contrãir ã doençã referidã e ser deixãdo 
ãos cuidãdos de umã bruxã, serã  ãssombrãdo pelo 
fãntãsmã de suã mã e, ví timã de mãtricí dio. Sendo 
ãssim, este ãrtigo tem como objetivo identificãr ãs 
mãrcãs este ticãs do horror e do inso lito nã 
nãrrãtivã finisseculãr de Coelho Neto ã pãrtir dã 
perspectivã do fãntã stico. Pãrã tãnto, sã o trãzidos ã  
cenã No el Cãrroll (1999), Tzvetãn Todorov (2004, 
2013) e Ju lio Frãnçã (2011; 2022). A pãrtir dos 
esforços empreendidos nã ãnã lise, constãtou-se 
que Coelho Neto se ãpropriã do imãginã rio do 
horror e mãnuseiã elementos brãsileiros pãrã ã 
criãçã o de umã ãtmosferã horrí ficã contextuãlizãdã 
no sertã o brãsileiro do se culo XIX. 

PALAVRAS-CHAVE: Go tico nordestino. Poe ticãs do 
medo no Brãsil. Inso lito Ficcionãl. Coelho Neto. 

ABSTRACT: In ã bãcklãnd plãgued by cholerã, the 
nãrrãtor of “Prãgã”, by Coelho Neto, tells the story 
of Rãimundo, ã cowboy who, ãfter contrãcting the 
referred diseãse ãnd being left in the cãre of ã 
witch, will be hãunted by the ghost of his mother, 
the victim of mãtricide. Therefore, this ãrticle ãims 
to identify the ãesthetic mãrks of horror ãnd the 
unusuãl in Coelho Neto's fin-de-siècle nãrrãtive 
from the perspective of the fãntãstic. To this end, 
No el Cãrroll (1999), Tzvetãn Todorov (2013; 2004) 
ãnd Ju lio Frãnçã (2011 2022) ãre brought into plãy. 
The ãnãlysis showed thãt Coelho Neto ãppropriãtes 
horror imãgery ãnd uses Brãziliãn elements to 
creãte ã horrific ãtmosphere set in the Brãziliãn 
bãcklãnds of the 19th century. 

KEYWORDS: Northeãstern Gothic. Poetics of feãr 
in Brãzil. Fictionãl Unusuãl. Coelho Neto. 

 

1. Introdução 

Nãscido Henrique Mãximiliãno Coelho Neto 
no ãno de 1864 em Cãxiãs, no Mãrãnhã o, e criãdo 

 
1 Cf: NESTAREZ, 2022. 
2 Expressã o lãtinã que significã “locãl horrí vel”, elemento 
comumente ãssociãdo ã s nãrrãtivãs go ticãs. Tãl conceito 
“trãtã dã ãmbientãçã o em espãços nãrrãtivos 

no Rio de Jãneiro, Coelho Neto foi jornãlistã, 
romãncistã, cronistã, contistã, folcloristã, 
teãtro logo, crí tico, polí tico e professor. Membro-
fundãdor dã Acãdemiã Brãsileirã de Letrãs e eleito 
o “prí ncipe dos prosãdores brãsileiros” (Lopes, 
1997) em 1928, o mãrãnhense confirmou-se como 
um dos mãiores escritores do pãí s nãquele perí odo. 
Diversãs de suãs mãis de 120 obrãs te m como foco 
o fãntã stico, mãis precisãmente o inso lito e o 
imãginã rio do horror1, hãjã vistã o romãnce go tico 
Esfinge (1918), comumente descrito como “umã 
releiturã do mito de Frankenstein (1818) em terrãs 
brãsileirãs, lãnçãdo exãtãmente noventã ãnos 
depois dã primeirã ediçã o do clã ssico de Mãry 
Shelley” (Mãrtins, 2019, p. 2010). 

 Pãutãndo-se no go tico regionãlistã e no 
folclore brãsileiro, Coelho Neto reconfigurou o 
sertã o enquãnto locus horribilis2, posto que o 
construiu em suãs nãrrãtivãs como um ãmbiente 
hãbitãdo por criãturãs sobrenãturãis e dotãdo de 
umã ãtmosferã inso litã que suscitã ãcontecimentos 
peculiãres. Sob essã o ticã, Luciãnã Murãri ãnunciã:  

A literãturã rurãl de Coelho Neto e  noturnã 
por nãturezã, porque se lãnçã ão oculto, ão 
berço e ã  tumbã, povoãdã pelos fãntãsmãs do 
pãssãdo que dizem ãlgo ão futuro. Voltã-se 
pãrã o tempo dãs ãssombrãço es, em que se 
mãnifestãm ãs forçãs subterrã neãs e os 
miste rios do mundo espirituãl (Murãri, 2015, 
p. 38).  

 

Impulsionãdo ão “ostrãcismo literã rio” 
(Lopes, 1997) pelo movimento modernistã, Coelho 
Neto e suã produçã o literã riã fin-de-siècle pãrecem 
ter ãdentrãdo em um locãl de esquecimento. 
Projetos recentes, especiãlmente os que dizem 
respeito ão inso lito ficcionãl brãsileiro, te m 
contribuí do pãrã ã recuperãçã o de ãutores e obrãs 
ocultãdãs do cenã rio literã rio brãsileiro ão longo 
do tempo. Ale m disso, essãs recuperãço es 
pãssãrãm ã evidenciãr ã quãlidãde este ticã e ã 

opressivos, que ãfetãm, quãndo nã o determinãm, o 
cãrã ter e ãs ãço es dos personãgens que lã  vivem.” 
(FRANÇA; NESTAREZ, 2022, p. 12). 
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esse nciã brãsileirã presente em diversãs dessãs 
nãrrãtivãs obscurãs. 

A editorã independente O Grifo promoveu, 
por meio dã plãtãformã Cãtãrse umã cãmpãnhã de 
finãnciãmento coletivo pãrã resgãte, reediçã o, 
inclusã o de pãrãtextos e publicãçã o dã ãntologiã de 
contos Sertão (1912)3, de Coelho Neto. Hã  de cãdãs 
forã do cãtã logo brãsileiro, o projeto foi bem-
sucedido, de formã que o livro serã  publicãdo em 
2025, recuperãndo ãssim, dentre outros contos, 
duãs ediço es dã novelã “Prãgã”.  

O texto que constitui nosso corpus se 
configurã como umã nãrrãtivã relãtivãmente 
extensã pãrã um conto, ãssim nã o seriã incorreto 
pensã -lo como novelã. “Prãgã” foi publicãdo em 
1890 no Jornãl Correio Pãulistãno e 
posteriormente encãpsulãdo nã coletã neã de 
contos intitulãdã Sertão (1912). O livro ãpresentã 
sete nãrrãtivãs que explorãm o sertã o brãsileiro 
por meio de umã perspectivã inso litã e diferentes 
ãtmosferãs do mãcãbro e dã negãtividãde. Nestes 
textos literã rios, o medo nã o reside nos imponentes 
cãstelos do romãnce go tico ingle s ou nos mundos 
disto picos dã literãturã norte-ãmericãnã, mãs sim 
em mãtãs e cãsãro es tí picos do nordeste brãsileiro, 
que possuem como morãdores fãntãsmãs e outros 
seres inso litos, tãis quãis mulheres mã gicãs e 
ãnimãis diãbo licos.  

O objetivo do presente ãrtigo e  investigãr ã 
este ticã do horror nã nãrrãtivã "Prãgã", de Coelho 
Neto, ã pãrtir dã perspectivã do fãntã stico, ãle m de 
demonstrãr como ã obrã rãtificã ã literãturã do 
medo como umã expressã o ãute nticã e relevãnte nã 
trãdiçã o literã riã brãsileirã. A pãrtir disso, nossã 
hipo tese e  de que Coelho Neto, ão se ãpropriãr de 
elementos pro prios dã culturã nordestinã criã umã 
nãrrãtivã nos moldes do go tico nordestino, 
refutãndo ã ideiã de que nã o existiriã literãturã 
go ticã ou do medo no Brãsil. 

 

 

 
3 Disponí vel em: 
https://www.cãtãrse.me/coelhoneto?ref=ctrse_explore
_projects_we_love. Acesso em: 30 mãr. 2024. 

2. Facetas do fantástico e do insólito ficcional 

 

O fãntã stico ãlcãnçã seu mãis ãlto ní vel de 
complexidãde, enquãnto ge nero, no Romãntismo, 
muito emborã seus primeiros pãssos tenhãm sido 
dãdos no contexto do romãnce go tico. Emborã ã 
mãnifestãçã o do sobrenãturãl sejã o principãl 
elemento pãrã cãrãcterizãr o fãntã stico (Todorov, 
2004), esse estã  conectãdo ã umã reãlidãde 
empí ricã que e  por ele pro prio trãnsgredidã, 
“funcionãndo entã o como umã ãmeãçã ão mundo 
de que fãz pãrte” (Cãrneiro, 2024, p. 117). Ao 
discutir semelhãnte questã o, Dãvid Roãs, no livro A 
ameaça do fantástico, ãsseverã que 

O fãntã stico, portãnto, estã  inscrito 
permãnentemente nã reãlidãde, ã um so  
tempo ãpresentãndo-se como um ãtentãdo ã 
essã mesmã reãlidãde que o circunscreve. [...] 
o objetivo de todã nãrrãtivã fãntã sticã e  
questionãr ã possibilidãde de um 
rompimento dã reãlidãde empí ricã (Roãs, 
2014, p. 52-53). 

 

Com efeito, pãrã Roãs o fãntã stico nã o 
emerge como ge nero somente ã pãrtir de suã 
estruturã textuãl, diferindo, ãssim, dos postulãdos 
de Tzvetãn Todorov (2004). Consoãnte o professor 
e crí tico literã rio frãnco-bu lgãro Todorov (2004, 
2013), o fãntã stico se mãnifestã nã ocãsiã o em que 
hã  mãrcãs, nã o somente, de um elemento 
sobrenãturãl, mãs tãmbe m quãndo se instãurã umã 
hesitãçã o tãnto no leitor empí rico quãnto nã 
personãgem  

Desse modo, mostrã-se necessã rio ãbnegãr 
“tãnto ã interpretãçã o ãlego ricã como ã 
interpretãçã o poe ticã” (Todorov, 2004, p. 16). 
Nesse sentido, estãbelecer ãs cãrãcterí sticãs de um 
ge nero ã pãrtir do leitor, nãturãlmente, gerã ãlguns 
impãsses. Considerãndo ã experie nciã de cãdã um 
com ã leiturã, ã sãí dã e  pensãr o fãntã stico 
enquãnto modo, o que comentãremos mãis tãrde. 

https://www.catarse.me/coelhoneto?ref=ctrse_explore_projects_we_love
https://www.catarse.me/coelhoneto?ref=ctrse_explore_projects_we_love
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Pãrã exemplificãr suãs ponderãço es, Todorov trãz ã  
cenã ã obrã O diabo apaixonado (1772), de Jãcques 
Cãzotte. Diãnte dos ãcontecimentos presentes nã 
nãrrãtivã, o nãrrãdor-personãgem hesitã, isto e , 
tem reãis du vidãs sobre o que ãconteceu, sendo tãl 
sentimento tãmbe m experimentãdo pelo leitor 
empí rico: 

‘Sou Sí lfide de origem, e umã dãs mãis 
considerã veis dentre elãs...’ E no entãnto, 
existem Sí lfides? ‘Eu nã o concebiã nãdã do 
que ouviã, continuã Alvãre. Mãs que hãviã de 
concebí vel em minhã ãventurã? Tudo isso me 
pãrece um sonho, diziã ã mim mesmo; mãs 
serã  outrã coisã ã vidã humãnã? Eu sonho de 
modo mãis extrãordinã rio do que os outros, 
eis tudo... Onde estã  o possí vel? Onde estã  o 
impossí vel? [...] Terei dormido? Seriã eu tã o 
feliz que tudo nã o tenhã pãssãdo de um 
sonho? (Todorov, 2013, p. 147-148). 

 

Do que ficou estãbelecido, compete ão leitor 
decidir quãl e  ã possí vel explicãçã o pãrã os fãtos 
experimentãdos por Alvãre: 1) Alvãre sonhou; 2) 
Alvãre efetivãmente mãnteve relãço es com umã 
sí lfide que se fingiu de mulher. E  importãnte 
observãr que o fãntã stico ocorre em um mundo 
reãl, tãl como o conhecemos, em outrãs pãlãvrãs, 
um universo “sem diãbos, sí lfides, vãmpiros” 
(Todorov, 2013, p. 148). 

Assim, ã perturbãçã o vivenciãdã pelã 
presençã do sobrenãturãl nã o e  possí vel de ser 
explicãdã pelãs leis nãturãis que regem o mundo, 
suscitãndo umã ocorre nciã inso litã. Logo, o 
fãntã stico “ocupã o tempo dessã incertezã e 
ãmbiguidãde; ãssim que escolhemos umã ou outrã 
respostã sãí mos do fãntã stico pãrã entrãr num 
ge nero vizinho [...]” (Todorov, 2013, p. 148). 

Hã  de se observãr que ãs considerãço es de 
Todorov sobre o fãntã stico se ãpoiãm em ge neros 
vizinhos. Cãso o inso lito possã ser explicãdo ã 
pãrtir dãs leis nãturãis, ãfãstã-se o fãntã stico e dã -
se lugãr ão estrãnho. Por outro lãdo, se o 
sobrenãturãl fãz pãrte dãquele mundo e estã  de 
ãcordo com ãs regrãs que ãli existem, tem-se o 
mãrãvilhoso. O mãrãvilhoso se cãrãcterizã por 

eventos sobrenãturãis que estã o de ãcordo com ãs 
regrãs do mundo nãrrãdo, ãssim nã o cãusãm 
estrãnhãmento nos personãgens, tãmpouco nos 
leitores. Os contos de fãdãs sã o exemplos que 
possuem ãs cãrãcterí sticãs do mãrãvilhoso. As 
personãgens nã o questionãm os feno menos 
inso litos e os leitores ãceitãm-nos sem que hãjã 
quãlquer hesitãçã o. 

O bu lgãro difere, ãindã, duãs formãs de 
estrãnho, sendo essãs o “fãntã stico-estrãnho” e o 
“estrãnho-puro”. O primeiro ocorre quãndo 

ãcontecimentos que com o pãssãr do relãto 
pãrecem sobrenãturãis recebem, finãlmente, 
umã explicãçã o rãcionãl. O cãrã ter inso lito 
desses ãcontecimentos e  o que permitiu que 
durãnte comprido tempo o personãgem e o 
leitor ãcreditãssem nã intervençã o do 
sobrenãturãl (Todorov, 2004, p. 25). 

 

O estrãnho-puro, por seu turno, difere-se do 
fãntã stico-estrãnho nã medidã em que 

nãs obrãs pertencentes ã esse ge nero, 
relãtãm-se ãcontecimentos que podem 
explicãr-se perfeitãmente pelãs leis dã rãzã o, 
mãs que sã o, de umã ou outrã mãneirã, 
incrí veis, extrãordinã rios, chocãntes, 
singulãres, inquietãntes, inso litos e que, por 
estã rãzã o, provocãm no personãgem e no 
leitor umã reãçã o semelhãnte ã que os textos 
fãntã sticos nos voltou fãmiliãr (Todorov, 
2004, p. 26). 

 

Como podemos notãr, diminutos detãlhes 
diferenciãm os dois modos do estrãnho. Pãrã 
Todorov (2004), o “fãntã stico-estrãnho” pãrte de 
um ãcontecimento supostãmente sobrenãturãl, 
mãs que e  rãcionãlmente ãceitã vel. A explicãçã o 
ocorre ã pãrtir dã ilusã o ou dã imãginãçã o. Jã  o 
”estrãnho-puro” se mãnifestã quãndo eventos 
pãssí veis de serem explicãdos pelãs leis nãturãis dã 
humãnidãde, por umã rãzã o ou outrã, pãrecem 
inso litãs, extrãordinã riãs, sobrenãturãis. Nesse 
cãso, ã personãgem precisã estrãnhãr o evento.   
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Pãrã resolver o imbro glio, Mãrisã Mãrtins 
Gãmã-Khãlil (2013) postulã que ã diferençã 
existente entre os dois modos do estrãnho e  que o 
fãntã stico-estrãnho sugere umã explicãçã o, o que, 
por suã vez, nã o ocorre no estrãnho-puro. Ademãis, 
ãs nãrrãtivãs fãntã sticãs, no sentido ãmplo, te m 
como elemento norteãdor o inso lito. 

Diretã ou indiretãmente, em mãior ou menor 
grãu, nãrrãtivãs que possuem eventos estrãnhos, 
mime ticos ou nã o, sã o inso litãs. Com efeito, 
histo riãs fãntã sticãs, mãrãvilhosãs, de terror, 
horror, contos de fãdã, ficçã o cientí ficã, todãs elãs 
possuem o inso lito ficcionãl como fio condutor dã 
ãtmosferã literã riã. Com vistãs ã explicãr o termo, 
mobilizãmos ãs reflexo es de Flã vio Gãrcí ã: 

o vocã bulo inso lito, formãdo por derivãçã o 
prefixãl ã pãrtir de so lito, o quãl significã, em 
linhãs gerãis, usãdo, hãbituãl, costumeiro, 
frequente, ocorre nãs lí nguãs neolãtinãs 
tãnto como ãdjetivo, quãnto como 
substãntivo, denotãndo, negãtivãmente, 
ãle m dos sentidos opostos ã queles expressos 
por suã construçã o ãfirmãtivã, 
extrãordinã rio, rãro, singulãr, incomum, 
estrãnho, que nã o se esperã, etc. Trãtã-se, 
portãnto, dã formã originãdã pelã 
ãnteposiçã o do prefixo in-, o quãl indicã, 
primeirãmente, negãçã o, podendo, ãindã, 
ãpontãr pãrã lugãr ou expressãr ã ideiã de 
movimento pãrã dentro. A ge nese de so lito e, 
por conseguinte, de inso lito, encontrã-se no 
verbo trãnsitivo e intrãnsitivo soer, que, no 
mãis gerãl, diz ter por costume, ser frequente 
(Gãrcí ã, 2019, n.p.). 

 

Deve-se observãr que o inso lito nã o e  
estãnque, mãs totãlmente mutã vel, de modo que se 
trãtã de um conceito circunstãnciãl e trãnsito rio 
(Gãrcí ã, 2007). Diãnte disso, diferentes nãrrãtivãs 
podem ser inso litãs, ãindã que nã o sejãm 
sobrenãturãis. Em outrãs pãlãvrãs, todã nãrrãtivã 
cujo sobrenãturãl se mãnifestã de ãlgum modo e  
inso litã, contudo ã ãuse nciã do sobrenãturãl nã o e  
suficiente pãrã ãfãstãr o inso lito ficcionãl. Sobre 

essã questã o, H.P. Lovecrãft (2016, p. 5) ãssinãlã 
que 

Nãturãlmente nã o podemos esperãr que 
todãs ãs histo riãs estrãnhãs se ãdãptem 
ãbsolutãmente ã quãlquer modelo teo rico. As 
mentes criãtivãs sã o desiguãis e os melhores 
tecidos te m mãnchãs opãcãs. Ale m disso, 
grãnde pãrte do trãbãlho estrãnho mãis 
escolhido e  inconsciente; ãpãrecendo em 
frãgmentos memorã veis espãlhãdos por 
mãteriãis cujo efeito de mãssã pode ser de 
um tipo muito diferente. 

 

Bem entendido, trãtã-se de um termo 
guãrdã-chuvã, tãl como o pro prio inso lito ficcionãl. 
Outrossim, o pro prio fãntã stico e , hoje, um 
hipero nimo, conforme observã Gãmã-Khãlil: 
“Alguns escritores que ve m trãbãlhãndo com ã 
literãturã fãntã sticã, tãnto nã teoriã como nã 
criãçã o literã riã, preferem ãdotãr o termo 
fãntã stico como ãquele que enfeixã ãs vãriãdãs e 
multifãcetãdãs formãs de trãbãlho com o inso lito” 
(2013, p. 29). Dessã formã, essãs cãtegoriãs 
permitem que vãriãdãs obrãs sejãm ãbãrcãdãs pãrã 
ãs discusso es em torno dãquilo que comumente 
tem-se chãmãdo de sobrenãturãl (Silvã, 2024). 
Nesse cenã rio, Mãrisã Mãrtins Gãmã-Khãlil 
ãssinãlã: 

[...] ãcredito ser mãis viã vel considerãr ã 
literãturã fãntã sticã como um “modo”. Cãso 
se pãrtã de um mirãnte que considerã seu 
enquãdrãmento por interme dio do ge nero, 
reduzimos o ponto de ãlcãnce de umã vãstã 
literãturã que frãturã ã reãlidãde e se ergue 
como umã este ticã em que ã incertezã e  ã 
bãse de criãçã o, literãturã essã que existe 
desde os primo rdios, fruto do imãginã rio dos 
seres humãnos. Pelã vertente que considerã 
o fãntã stico como um modo, podemos 
ãlãrgãr o enfoque ãnãlí tico sobre essã 
literãturã, porque o que mãis nos interessã 
nãs pesquisãs sobre ã literãturã fãntã sticã 
nã o e  dãtãr determinãdã formã de fãntã stico 
nem enfeixã -lã em umã espe cie ou outrã, mãs 
compreender de que mãneirã o fãntã stico se 
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constro i nã nãrrãtivã e, o mãis importãnte, 
que efeitos essã construçã o desencãdeiã 
(Gãmã-Khãlil , 2013, p. 30). 

 

A depender do teo rico, o fãntã stico enquãnto 
modo pode ser chãmãdo de ficçã o do metã-
empí rico, termo utilizãdo por Filipe Furtãdo 
(2009). Essãs vãriãço es demonstrãm o criz 
trãnscendentãl do ge nero. Em u ltimã ãnã lise, esses 
nã o sã o mãis do que vãriãdos termos pãrã designãr 
o mesmo ge nero nãrrãtivo, ãquele que demonstrã 
suã potenciãlidãde ão trãnscender os limites dã 
reãlidãde e dãs leis nãturãis pãrã explorãr o que 
nã o pode, sãlvo melhor juí zo, por no s ser explicãdo,  
ãdentrãndo ãssim num mundo inteirãmente nosso. 
Desse modo, ã vãriedãde de termos evidenciã ã 
riquezã e ã complexidãde que um mesmo 
feno meno, quãl sejã o sobrenãturãl, pode gerãr em 
um cãmpo do conhecimento. 

Dito isso, “Prãgã” trãbãlhã com o imãginã rio 
do horror ligãdo ã elementos brãsileiros, 
percorrendo um cãminho que ãdentrã nãquilo que, 
tãmbe m, enquãnto termo guãrdã-chuvã, tem se 
chãmãdo de Poe ticãs do mãl ou Poe ticãs do medo, 
conforme postulãdo por Ju lio Frãnçã (2022) em 
suã obrã Poéticas do mal: ã literãturã de medo no 
Brãsil [1830-1920]. Conforme Frãnçã e Nestãrez 
(2022), “As poe ticãs negãtivãs — o horror, o terror, 
o go tico, o sublime, o grotesco — forãm recursos de 
composiçã o extensivãmente empregãdos nã 
literãturã brãsileirã do se culo 19” (p. 7). 

Ademãis, considerãndo bruxãs, espectros e 
outros elementos inso litos, tãl como o cãchorro de 
U rsulã, ã ãceitãçã o dos ãcontecimentos de “Prãgã” 
terã  ãpoio no que Sãmuel Tãylor Coleridge, nã obrã 
Biographia Literaria, or Biographical Sketches of My 
Literary Life, and Opinions (1965), chãmou de 
willing suspension of disbelief, ou, suspensã o 
voluntã riã dã descrençã (ou credulidãde). Dito isso, 
e  necessã rio que o leitor entre em um ãcordo pãrã 
com ã obrã (Todorov, 2013; Eãgleton, 2021).  

 

 

 

3. As fronteiras do medo 

Conve m que se teçã ã diferençã entre dois 
ge neros muito semelhãntes e que, nã o rãrãmente, 
se mãnifestãm em diminuto espãço de tempo. 
Nesse ponto, sobressãem-se ãs contribuiço es de 
Noe l Cãrroll nã obrã A filosofia do horror ou 
Paradoxos do coração (1999). Pãrã o filo sofo norte-
ãmericãno, o terror e  o momento em que hã  
suspense, medo, ãngu stiã pelo que estã  por vir 
(Cãrroll, 1999). Seguindo estã linhã de rãciocí nio, 
fãz-se refere nciã ã  Shirley Cãrreirã, que, ão discutir 
o temã, observou como “Suã construçã o tende ã, 
retoricãmente, levãr o leitor ã  ideiã de que hã  forçãs 
inexplicã veis que governãm o universo” (Cãrreirã, 
2023, p. 225). Isto e , existe umã sugestã o, mãs nã o 
ã efetivã concretizãçã o de um ser ou elemento 
instãurãdor do medo. 

Cãrroll considerã que o horror gãnhou 
substã nciã ã pãrtir dã metãde do se culo XVIII e 
iní cio do se culo XIX, "como umã vãriãnte dã formã 
go ticã [...]" (Cãrroll, 1999, p. 28). Antes de definir o 
horror, o ãutor esclãrece que se trãtã de um ge nero 
cujã ge nese estã  no ãfeto que pretende imprimir no 
leitor. Assim, o horror "recebe seu nome dã emoçã o 
que provocã de modo cãrãcterí stico ou, ãntes, de 
modo ideãl; essã emoçã o constitui ã mãrcã de 
identidãde do horror" (Cãrroll, 1999, p. 30). 

 Em fãce disso, Noe l Cãrroll explicã que 
clãssificãr o horror como um ge nero em que se te m 
monstros e  um erro muito cometido, segundo ele, 
pelos teo ricos de ficçã o cientí ficã, visto que ã 
cãrãcterí sticã do ge nero reside nã emoçã o cãusãdã 
por esse elemento. Por suã vez, o ãfeto pode ser 
desenvolvido por outros elementos que nã o, 
necessãriãmente, um monstro. Conquãnto ã 
presençã de monstros sejã comum e 
imprescindí vel no ge nero horror, tãl entidãde nã o e  
suficiente pãrã cãrãcterizãr o ge nero, umã vez que 
elã ãpãrece em outros ge neros literã rios que nã o o 
ãqui comentãdo:  

No entãnto, ãindã que se possã sustentãr que 
um monstro ou umã entidãde monstruosã 
sejã umã condiçã o necessã riã do horror, tãl 
crite rio nã o seriã umã condiçã o suficiente. 
Hã  monstros em todo tipo de histo riãs — 
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como contos de fãdãs, mitos e odisse iãs — 
que nã o estãmos propensos ã identificãr 
como de horror (Cãrroll, 1999, p. 26). 

 

 Em relãçã o ão exposto, e  fundãmentãl que 
hãjã um monstro e, necessãriãmente, que ele sejã: 
1) desprezí vel e 2) perigoso. Tãl perigo nã o e  
necessãriãmente letãl, podendo ser repugnãnte. 
Ale m disso,  

No contexto dã nãrrãtivã de horror, os 
monstros sã o identificãdos como impuros e 
imundos. Sã o coisãs pu tridãs ou em 
desintegrãçã o, ou ve m de lugãres 
lãmãcentos, ou sã o feitos de cãrne mortã Ou 
podre, ou de resí duo quí mico, ou estã o 
ãssociãdos com ãnimãis nocivos, doençãs ou 
coisãs rãstejãntes. Nã o so  sã o muito 
perigosos como tãmbe m provocãm ãrrepios. 
Os personãgens os ve em nã o so  com medo, 
mãs tãmbe m com nojo, com um misto de 
terror e repulsã (Cãrroll, 1999, p. 39). 

 

De mãneirã gerãl, e  possí vel verificãr que o 
horror nã o tem como u nicã cãrãcterí sticã o 
monstro, mãs um monstro com dotes especí ficos. 
Ale m disso, pãrã o horror se mãnifestãr e  preciso 
que ã personãgem tenhã contãto ou vejã o monstro 
e que um tipo de ãfeto estejã presente, gerãlmente 
o medo ou ã repulsã, o que nã o ãcontece, nesses 
termos, no terror: “Correlãcionãr o horror com ã 
presençã de monstros dã -nos umã boã mãneirã de 
distingui-lo do terror, sobretudo do terror 
enrãizãdo em histo riãs de psicologiãs ãnormãis” 
(Cãrroll, 1999, p. 31). 

Expãndindo ã discussã o empreendidã, julgã-
se importãnte sublinhãr ãs contribuiço es de Ann 
Rãdcliffe com o texto On the Supernatural in Poetry 
(1826), trãbãlho que estãbelece ãlgumãs dãs bãses 
pãrã ã crí ticã de terror e horror no se culo XIX. Ao 
reãlizãr pãrecer ã respeito dã obrã shãkesperiãnã, 
ã ãutorã dã  voz ã s personãgens Sr. W e Sr. S pãrã 
diferenciãr os momentos de terror e horror. Tãl 

 
4 Trãduçã o de Mãrcos Bãlieiro (2019). 

clãssificãçã o nã o difere em grãnde medidã dãquelã 
propostã por Cãrroll (1999), quãndo ãs 
equãcionãmos: 

— Como pode ser, entã o — disse o Sr. S — 
que objetos de terror ã s vezes nos ãtinjãm 
com tãntã forçã ão ser introduzidos em cenãs 
de ãlegriã e esplendor, como, por exemplo, nã 
cenã do bãnquete de Mãcbeth? 

 — Eles nos ãtingem, entã o, principãlmente 
pelã forçã do contrãste — disse W — mãs o 
efeito, ãindã que repentino e forte, tãmbe m e  
trãnsiente, e  ã emoçã o do horror e dã 
surpresã que eles comunicãm, mãis do que os 
sentimentos solenes que hã  em 
circunstã nciãs que estã o mãis de ãcordo e 
que permãnecem por mãis tempo nã mente 
(Rãdcliffe, 1826, p. 262).4 

 

Nesse sentido, pode-se compreender o 
horror como o momento em que os eventos 
imãginãdos e experienciãdos pelã personãgem se 
concretizãm imediãtãmente ãpo s o momento de 
terror. O medo pode ser experimentãdo de diversãs 
formãs, mãs o horror e  umã experie nciã ãgudã, em 
outrãs pãlãvrãs, inesperãdã, que cãusã um choque 
nã personãgem, sendo umã experie nciã 
momentã neã. O terror, por seu turno, possui ã 
cãpãcidãde de criãr umã ãtmosferã que "nuncã se 
revelã por completo e cujos contornos devem ser 
preenchidos pelo leitor ou espectãdor" (Cãrdoso, 
2020, p. 6). 

Portãnto, o horror e  umã vãriãnte dã formã 
go ticã dos se culos XVIII e XIX, tendo como cerne 
suscitãr umã emoçã o no personãgem e, por 
conseque nciã, no leitor. Conforme comentãdo, pãrã 
Cãrroll, ã simples presençã do monstro, emborã 
significãtivã, nã o e  suficiente pãrã cãrãcterizãr umã 
nãrrãtivã como horror. E  necessã rio que hãjã um 
monstro que promovã repulsã e medo, so  ãssim se 
estãrã  diãnte do horror. Essã emoçã o e  primordiãl 
pãrã ã cãrãcterizãçã o do ge nero, bem como pãrã 
diferenciã -lo do terror. O primeiro e  umã 
experie nciã ãgudã e inesperãdã, que ãntecede o 
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fãto, ão pãsso que o terror se mãnifestã ãtrãve s de 
umã ãtmosferã que sugere um fãto negãtivo, ou 
sejã, hã  um suspense prolongãdo. 

 

4. A estética do horror em Praga 

Considerãndo ã pãlãvrã “horror”, do lãtim 
“horrore”, com o significãdo de ãrrepiãr, sentir 
grãnde medo ou pãvor, veremos como ã ãrquiteturã 
este ticã reãlizãdã por Coelho Neto induz umã 
ãtmosferã inso litã cãpãz de suscitãr, durãnte ã 
leiturã, sensãço es pertencentes ão imãginã rio do 
horror. Desde o princí pio de “Prãgã” ãs descriço es 
do locus horribilis jã  estãbelecem ãs sensãço es de 
desconforto, estrãnhãmento e hesitãçã o nos 
personãgens e no leitor empí rico, sendo ã u ltimã ã 
que Todorov (2004, 2013) considerã como fãtor 
importãnte pãrã ã construçã o do fãntã stico. 

A nãrrãtivã de Coelho Neto se iniciã ã pãrtir 
de um nãrrãdor onisciente que ãpresentã um 
extenso retrãto do sertã o ã rido enquãnto espãço 
produtor de temores e mole stiãs: 

O sol ardia desde outubro com o furor 
inclemente de um castigo, secãndo ãs 
fontes, mirrãndo os extensos cãmpos tristes 
onde o gãdo mugiã, extenuãdo e mãgro, 
levãntãndo pãrã o ce u fulvo os grãndes olhos 
mãnsos e resignãdos. Ventos ã ridos 
ãbrãsãvãm como o hã lito dã nãturezã em 
febre. Pãirãvã um cheiro forte e ãcre de 
queimãdãs, e os diãs, tã citos e longos, de 
esplendor viví ssimo, pelã horã me diã 
velãvãm-se de umã ne voã finã como ã 
evãporãçã o tre mulã de um fogo. [...] O terror 
alarmara os sertanejos supersticiosos. 
Erã tãl o desã nimo que todãs ãs ãlmãs 
desesperãdãs, num mesmo í mpeto de fe , 
voltãrãm-se pãrã Deus com tãmãnho ãrdor 
que, mesmo dos cãmpos, ã  luz cã usticã, 
dentre o rumor buco lico dos rebãnhos, 
subiãm coros religiosos dos vãqueiros [...] 
(Coelho Neto, 1912, p. 9-10, grifo nosso).  

 

Em meio ã este tenebroso espãço, diversãs 
cenãs nãrrãtivãs se mesclãm pãrã evidenciãr o 

potenciãl mãcãbro dãquele locãl que, conforme o 
nãrrãdor, foi ãbãndonãdo em um sentido espirituãl 
e concreto: “Velhãs senzãlãs ermãs, escãncãrãdãs 
ão tempo, ãpodreciãm sem que ningue m ãs 
procurãsse. [...] E continuãmente, num dobre 
fu nebre, o sino de Sãntã Eulã liã espãlhãvã pelo 
fundo sertã o os seus soluços de bronze” (Coelho 
Neto, 1912, p. 10-11).  

Durãnte ã nãrrãtivã, o ininterrupto contrãste 
entre o que jã  foi o sertã o, permeãdo por “lugãres 
deliciosos, sí tios de ãmenã e ãpetecidã sombrã” 
(Coelho Neto, 1912, p. 10) e o que esse se tornou, 
“tomãdo pelos mortos que ãli iãm dormir o u ltimo 
sono” contribui pãrã ã crescente sensãçã o de 
hesitãçã o, incertezã e desespero pelo que estã  por 
vir tãnto pãrã personãgens quãnto pãrã o leitor. 
Tãis ãfetos fãvorecem ã produçã o do medo 
enquãnto mãrcã do horror, pois, como discorre 
Frãnçã, “O medo e  umã emoçã o negãtivã e 
ãssociãdã ã um sofrimento singulãr: sofre-se nã o 
por ãlgo que estejã ocorrendo no presente, mãs que 
poderã  vir ã ocorrer” (2011, p. 59). 

Por meio do nãrrãdor onisciente, observã-se 
ã reãlidãde do protãgonistã Rãimundo, “o cãfuzo, o 
mãis ãudãz de todos os vãqueiros” (Coelho Neto, 
1912 p. 16) que, como muitos morãdores dã regiã o 
sertãnejã, foi “ãtãcãdo do mãl” (Coelho Neto, 1912 
p. 16), isto e , pelã co lerã. Ao discorrer sobre ãs 
provã veis perspectivãs em que umã literãturã de 
medo floresceu no Brãsil, Frãnçã sãlientã tre s 
possibilidãdes, sendo essãs: 

(i) as ameaças vindas da própria natureza 
local, sublime e terrí vel, fonte de mãrãvilhã e 
miste rio, tãnto pãrã o nãtivo, quãnto pãrã o 
europeu, com seus cãtãclismos, suãs 
doençãs, seus ãnimãis ferozes, seus 
ãmbientes ino spitos; (ii) as emoções 
advindas de nossa angústia existencial, dã 
terrí vel conscie nciã de nossã inexorã vel 
finitude, de nossã morte fí sicã, dã decãde nciã 
de nosso corpo e de nossã mente; ou, por fim, 
(iii) os temores relacionados à 
imprevisibilidade do “Outro”, ã viole nciã e 
ã crueldãde irrãcionãlmente nãturãis do ser 
humãno, fonte constãnte de um mãl ãindã 
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mãis terrí vel por suã ãleãtoriedãde (Frãnçã, 
2011, p. 11, grifo nosso). 

 

Logo, e  possí vel encontrãr ãs tre s 
continge nciãs de Frãnçã nã nãrrãtivã de Coelho 
Neto: o personãgem Rãimundo se ve  diãnte de 
ãmeãçãs provenientes dã nãturezã do sertã o, como 
ãs ãdversidãdes climã ticãs e ã epidemiã de co lerã 
que vitimã ã populãçã o; ele experimentã emoço es 
relãcionãdãs ã  ãngu stiã existenciãl ã pãrtir dã 
lembrãnçã do terrí vel crime que cometeu contrã ã 
mã e e, por fim, teme o “Outro” trãnsmutãdo nã 
figurã mãternã que voltã ã  vidã pãrã se vingãr do 
mãl e dã crueldãde cãusãdos ã elã pelo pro prio 
filho.  

Com efeito, ã trãmã do ãutor e  
rebuscãdãmente costurãdã por um vocãbulã rio dã 
ordem do inso lito e do imãginã rio horrorí fico, 
sendo recorrente o uso de pãlãvrãs como “fu nebre”, 
“lu gubre”, “espectro”, “ãvãntesmã”, “sinistrã”, 
“bruxã”, “feiticeirã”, “ãpãvorãnte”, “terror”, “horror”, 
“mí stico” “vãmpiro”, “fogo-fã tuo”, dentre outrãs, 
pãrã se referir ã s personãgens ou ãos constituintes 
do territo rio nãrrãtivo. Tãl escolhã vocãbulãr 
contribui pãrã ã construçã o dã ãtmosferã do horror 
no momento em que funcionã como mãrcãs 
inso litãs que se ãrticulãm ão espãço e cãde nciã do 
enredo  

Em seguidã, Rãimundo pãssã ã ter 
pensãmentos sinistros ão relembrãr 
ãcontecimentos pãssãdos, visto que “ãs u ltimãs 
pãlãvrãs de Lucindã, ‘E  melhor que voce  reze por 
mã e Dinã, que hoje fãz um ãno de mortã...’, 
encherãm-no de ãpreenso es, filhãs de um terror 
secreto. Temiã ãs sombrãs, o mesmo sãrrido dã suã 
respirãçã o ãngustã fãziã-lhe medo” (Coelho Neto, 
1912, p. 35). Rãimundo, “ãpesãr de todos os 
esforços que fez pãrã po r cobro ãos ãssãltos 
pã vidos do medo, pãrã desviãr os pensãmentos 
sinistros” (Coelho Neto, 1912, p. 36), ãdentrã num 
estãdo ãlucinãto rio em que revive ã mãior viole nciã 
que cometeu em suã vidã: “voltãndo ã viver ã 
mesmã vidã extintã, nã o nã ilusã o dum sonho, mãs 
com ã intensã sensãçã o dã reãlidãde visí vel.” 
(Coelho Neto, 1912, p. 36). 

Diãnte dã “recãpitulãçã o tenebrosã” (Coelho 
Neto, 1912, p. 27) do crime cometido por 
Rãimundo, por dãdo momento ã nãrrãtivã se 
ãncorã no processo de ãnãlepse. A mudãnçã de 
plãno temporãl, em que ã ocorre nciã presente dã  
lugãr ã  “presençã fãntãsmãgo ricã do pãssãdo” 
(Frãnçã; Nestãrez, 2022, p. 12), cooperãndo pãrã 
que o nãrrãdor insirã o leitor no momento exãto em 
que ã morte de mã e Dinã ãcontece, recorrendo ã 
umã descriçã o ãcelerãdã pãrã constituir ã cenã 
nãrrãtivã violentã. 

Nesse bojo, Rãimundo comete o ãto violento 
por motivo ãmbicioso ãpo s umã breve discussã o 
sobre comprãr ã liberdãde de ãmbos: “— Vosmece  
com o que tem, mã e, podiã viver descãnsãdã, se 
quisesse. Pãgãvã ã nossã liberdãde e í ãmos 
trãbãlhãr juntos num cãnto quãlquer” (Coelho 
Neto, 1912, p. 39). Mã e Dinã se recusã ã dãr o 
suposto dinheiro pãrã o filho que sãbe ser cobiçoso, 
entã o, desconfiãndo “que [elã] trãziã sempre o 
dinheiro consigo [...] quãndo viu umã pequenã 
bolsã que lhe pendiã do pescoço presã por um 
cordel” (Coelho Neto, 1912, p. 40), Rãimundo 
consumã um tãbu culturãl: o mãtricí dio. A prã ticã 
cometidã pelo personãgem demonstrã que, “Nãs 
condiço es ideãis, cãdã um de no s e  cãpãz de se 
trãnsformãr em um monstro. A literãturã do medo 
explorã continuãmente essã ãpãvorãnte ideiã” 
(Frãnçã, 2011, p. 64). Vejãmos: 

Mirou-ã muito com o olhãr cu pido e, nã o 
podendo furtãr-se ã  ã nsiã que o dominãvã, 
ãtirou-se ã  velhã de chofre, num bote de tigre 
e, rã pido, dãndo repetidos empuxo es ão 
cordel, rebentou-o violentãmente [...] Num 
impulso mãis forte conseguiu sãfãr umã 
pernã e, ãlucinãdo, em o dio, ãtirou um 
pontãpe  que ãpãnhou ã negrã em pleno peito 
ãrrãncãndo-lhe um gemido cãvo. Elã ãindã 
ergueu-se tontã; ele, pore m, recuãndo, 
brãndiu o ipe  e vibrou umã bordoãdã em 
cheio no crã nio nu, porque ã trunfã, que se 
desenrolãrã durãnte ã lutã, deixãrã-o 
descoberto [...] O corpo ãbãteu com 
estremecimentos (Coelho Neto, 1912, p. 40-
41). 
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Nesse momento, por meio dã recordãçã o, o 
ãto de Rãimundo incute no leitor o pãvor 
cãrãcterí stico de umã nãrrãtivã de horror com 
temã ticãs de ãssãssinãto. Ale m disso, e  plãusí vel 
que o leitor questione ã degrãdãçã o morãl e ã 
nãturezã du biã do personãgem, esse que se mostrã 
cãpãz de ãto horrorí fico pãrã depois voltãr ã  cenã 
do crime por sentir ãngu stiã e remorso: 

Raimundo deitou a correr aterrado, mas, 
numa angústia suprema, voltou-se e quis 
ver. Borbulhãs de sãngue subiãm ã  tonã 
d’ã guã; o corpo, meio em mergulho, meio em 
terrã, inteiriçãrã-se; ãs pernãs nuãs, 
esquele ticãs, tremiãm nã ervã, e um braço 
hirto, fugindo dentre as folhas aquáticas, 
agitava uma mão seca, espalmada, com os 
dedos apartados, a tremerem também, 
lançando ao ar mudo e à consciência do 
assassino uma sentença ou um perdão 
piedoso (Coelho Neto, 1912, p. 41, grifo 
nosso). 

 

Podemos compreender ã duãlidãde do 
u ltimo gesto de mã e Dinã como um prenu ncio dos 
elementos inso litos que logo surgirã o nã nãrrãtivã, 
jã  que o movimento dã mã o pode remontãr ão 
tí tulo, sendo ã provã vel prãgã rogãdã no 
personãgem por ter prãticãdo ãçã o tã o cruel pãrã 
com ã mã e: “Mãs nuncã! nuncã mãis po de esquecer 
o gesto dã mortã que lhe ficou nã lembrãnçã 
sempre, como uma praga vingadora que elã nã o 
puderã soltãr porque ã ã guã verde encherã logo ã 
suã bocã rãivosã” (Coelho Neto, 1912, p. 42, grifo 
nosso).  

Em tãis trechos, ã viole nciã se constitui como 
umã mãrcã do horror com ã finãlidãde de chocãr o 
leitor, revelãndo ã cãpãcidãde do personãgem 
Rãimundo de tender pãrã ã brutãlidãde e ã 
destruiçã o ãpenãs pelo seu benefí cio pro prio. 
Acercã disso, Sãmbãti reflete: 

As temã ticãs dã culpã e do remorso 
ãpãrecem como eixos desencãdeãdores de 
todos os ãcontecimentos dã trãmã. A ocãsiã o 
dã doençã e o isolãmento em suã cãbãnã 
propiciãm um processo de recordãço es. As 

viso es do fãntãsmã dã pro priã mã e e o 
desespero frente ãos feno menos 
sobrenãturãis que o ãssombrãm trãzem ã  
conscie nciã do cãfuzo todos os seus ãtos 
torpes do pãssãdo. A cobiçã e ã ãmbiçã o sã o 
outros temãs mãrcãdos no conto. Rãimundo 
mostrã-se cãpãz de ãtitudes violentãs pãrã 
sãciã -lãs, deixãndo ã  mostrã ãs mise riãs 
morãis do cãrã ter humãno (Sãmbãti, 2016, p. 
21). 

 

Findãdo o uso dã ãnãlepse, retornãmos ão 
tempo presente em que, por meio de umã 
construçã o este ticã negãtivã povoãdã de 
componentes cãrãcterí sticos do imãginã rio do 
horror, como “bocãs invisí veis [que] soltãvãm 
gemidos ãbãfãdos, [...] sombrãs [que] cresciãm 
desmesurãdãmente, ãproximãndo-se com o 
sile ncio, com a leveza sutil das coisas 
fantásticas” (Coelho Neto, 1912, p. 43, grifo 
nosso), o pãvor se instãlã completãmente em 
Rãimundo: 

As viso es começãrãm ã surgir como se lhe 
subissem do corãçã o em tumulto, 
precipitãndo-se, ãtropelãndo-se em 
revoluteio sãtã nico. [...] Eram manchas, 
mais negras do que a própria treva, 
voando como enormes vampiros de um 
para outro ponto, ãlongãndo ãsãs bí fidãs, 
[...] Raimundo ergueu-se do leito, 
descalço, arrepiado; ãbriu os brãços e, ã s 
ãpãlpãdelãs, cego no horror da sombra, foi 
experimentãr ã portã, ver se estãvã bem 
fechãdã, assaltado pela ideia de uma visita 
de bruxas (Coelho Neto, 1912, p. 44, grifo 
nosso). 

 

Dorãvãnte, ãs mãrcãs inso litãs e do horror 
empregãdãs em ãbundã nciã constituem o clí mãx 
dã nãrrãtivã. A pãrtir de um vie s brãsileiro, Coelho 
Neto selecionã vocã bulos que cãrãcterizãm 
elementos fãntã sticos de modo explí cito, como os 
seres “vãmpiros”, “bruxãs” e posteriormente 
“duende” e “trãsgo”, comumente presentes nã 
literãturã fãntã sticã ãnglo fonã, ã fim de produzir 
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efeitos de sentido figurãdo, sem necessãriãmente 
recorrer ã  imitãçã o de importãço es estrãngeirãs 
pãrã constituir suã novelã inso litã.  

Assim, ã hesitãçã o compreende um fãtor 
essenciãl pãrã o efeito do horror que ãntecede o 
surgimento do fãntãsmã, fixãndo-se no desespero 
do personãgem e consequentemente, do leitor. O 
nãrrãdor descreve o pãvor violento que possuiu 
Rãimundo quãndo esse “Colou o ouvido ã  portã 
ãrfãndo [...] ouviu o estre pito rã pido e rí spido dã 
triturã de mãxilãs, dentes secos trepidãndo em 
estrãlãdã infrene” (Coelho Neto, 1912, p. 45), e 
completã: 

Seus pulsos enfrãqueciãm, o suor pingãvã em 
grossãs gotãs perenes, fãltãvã-lhe o ãr, os 
joelhos curvãvãm-se-lhe tre mulos, moles, e, 
recuãndo, sempre com os brãços estendidos, 
em gesto duro de repulsã, ã bocã 
escãncãrãdã, os olhos pãrãlisãdos, cãiu de 
costãs, soltãndo, num suspiro estremecido, o 
nome dã ãssãssinãdã: ‘Mã e Dinã!’ (Coelho 
Neto, 1912, p. 46). 

Em vistã disso, o personãgem demonstrã o 
medo sentido pelã ãntecipãçã o do que se esconde 
no desconhecido portã ã forã. Tãl descriçã o 
minuciosã pode imprime ãfetos que constituem ã 
identidãde do horror (Cãrroll, 1999, p. 30). Por 
conseguimos, ãtingimos o ponto dã nãrrãtivã em 
que indubitãvelmente se instãurã o fãntã stico por 
meio dã ãpãriçã o fãntãsmãgo ricã de mã e Dinã: 

Foi como um ãpelo. A portã frã gil estãlou: 
mãis forte rãngerãm os dentes, seguidos de 
um estrãlejãr de ossãdã tripudiãnte [...] A  
clãridãde friã dã grãnde luã, Raimundo viu, 
emoldurada pela porta, coberta de algas e 
de jias coaxantes, a boca gotejando a água 
podre do pântano, toda enroscada de 
ervas, o crânio fendido, a tirar 
lentamente, com os ossos dos dedos, 
pãrtí culãs de miolos roxos e rã s pequeninãs, 

 

5 JACOBS, Williãm Wymãrk. “A pãtã do mãcãco” [1902]. 
Coleção Góticos Livro 3. Sã o Pãulo: Melhorãmentos, 
2014.  

verdes, de olhos fosforescentes, mãe Dina, a 
morta, com um braço erguido, hirto, os 
dedos apartados em gesto terrível de 
ameaça. Um grito formidã vel ãtroou ã noite 
serenã (Coelho Neto, 1912, p. 46-47, grifo 
nosso). 

 

Por meio dã descriçã o mãcãbrã postulãdã 
ãcimã, Coelho Neto sãlientã ã esse nciã do horror 
em suã escritã mãrcãdã por elementos inso litos. 
Nã o obstãnte, reconhecemos ã importã nciã de 
enfãtizãr ã quãlidãde este ticã do inso lito produzido 
pelo ãutor, sendo possí vel inferir que esse 
ãntecedeu umã construçã o este ticã utilizãdã nã 
representãçã o de um ente fãmiliãr rece m-fãlecido 
que retornã dã morte por viãs horrí ficãs, vistã no 
clã ssico o conto “A pãtã do mãcãco”5, publicãdo por 
W. W. Jãcobs em 1902, ou sejã, 12 ãnos ãpo s o 
lãnçãmento de “Prãgã”.  

 

5. Considerações finais 

A novelã de Coelho Neto, ãpo s romper com ã 
reãlidãde empí ricã, terminã com o mundo nãturãl 
tomãndo ãs re deãs dã situãçã o: “o sol venciã o seu 
curso triunfãl” (Coelho Neto, 1912, p. 61). A “prãgã” 
do tí tulo, enquãnto elemento este tico primordiãl, 
se consumã como de origem nã o nãturãl, posto que 
Rãimundo pãdece no pã ntãno, ãssim como o corpo 
mãterno, e nã o de co lerã, o mãl que ãssolãvã o 
mundo nãturãl e foi ãtenuãdo diãnte do 
componente sobrenãturãl. Com tropãs sertãnejãs ã 
chegãr, e umã formã poe tico-musicãl ãcordãndo o 
sile ncio do sertã o: “A saudade traz mais penas/Pra 
dentro do coração /Do que traz penas no corpo / A 
garça de arribação” (Coelho Neto, 1912, p. 61), ã 
novelã “Prãgã” se findã, mãteriãlizãndo-se como 
umã nãrrãtivã inso litã construí dã esteticãmente 
por interme dio de um imãginã rio do horror repleto 
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de elementos regionãlistãs e dotãdo de um ã mãgo 
brãsileiro. 

O Brãsil, tendo em vistã seu pãssãdo coloniãl, 
em diversos cãmpos ãssumiu um pãpel perife rico, 
ã  mãrgem do locãl onde ã “boã literãturã” estãriã 
presente. Tãl cenã rio foi preterido e subvertido no 
Nãturãlismo, com mãis esforço no Romãntismo, 
ãindã que este estivesse ãrrãigãdo ã  Europã, o que 
e  possí vel de se verificãr em personãgens 
brãsileiros que forãm “europeizãdos”. Os 
modernistãs, com fo lego, promoverãm umã 
rupturã com os lãços coloniãis, estãbelecendo, 
ãssim, umã literãturã nã o so  brãsileirã, mãs 
tãmbe m com brãsilidãde. 

Posto isso, conve m observãr que, ão menos 
temporãlmente, o trãbãlho de Coelho Neto e  
desenvolvido no perí odo clãssicãmente chãmãdo 
de Pre -modernismo e Modernismo. Em outrãs 
pãlãvrãs, o mãrãnhense elãborou suã criãçã o 
literã riã entre o finãl do se culo XIX e o iní cio do 
se culo XX, momento em que o Brãsil pãssãvã por 
profundãs mudãnçãs de ordem polí ticã e 
econo micã, ãle m de umã importãçã o culturãl 
significãtivã. Assim, ã compilãçã o literã riã do ãutor 
trãz ã  cenã umã brãsilidãde pãlpã vel de ser vistã no 
sertã o, nã ãmbientãçã o criãdã e personãgens 
pro prios do folclore brãsileiro. 

Nessã esteirã, o mercãdo literã rio que visãvã 
ã  distribuiçã o de livros no cãmpo do terror, horror, 
policiãl, go tico, ficçã o cientí ficã etc., reãlizãvã 
importãçã o de textos estrãngeiros, porque se 
ãcreditãvã que nã o hãveriã produçã o nãcionãl 
nesse sentido (Frãnçã; Nestãrez, 2022). Ocorre que 
existiã, e pode-se mencionãr, ãle m de Coelho Neto, 
Cruz e Sousã, Ingle s de Sousã, Aluí sio Azevedo, 
Mãriã Beneditã Bormãnn, Murilo Rubiã o,  Antonio 
Tãvernãrd, Murilo Rubiã o, Mãciel dã Costã, Joãquim 
Norberto de Souzã Silvã, Jose  Bonifã cio de Andrãdã 
e Silvã, o Moço, Anã Luí sã de Azevedo Cãstro, 
Fãgundes Vãrelã, Jose  Ferreirã de Menezes, Mãriã 
de Albuquerque, Bernãrdo Guimãrã es, Ju liã Lopes 
de Almeidã, Rãul Pompeiã, Ju lio Ribeiro e vã rios 
outros que se inserem nãs literãturãs inso litãs, 
sejãm essãs poe ticãs do mãl ou nã o. Diãnte disso, 
nã o se pode resumir ã produçã o dãs Poe ticãs do 
Mãl ã  A lvãres de Azevedo, Jose  de Alencãr ou 

Fãgundes Vãrelã. Conforme observã Frãnçã e 
Nestãrez, “As poe ticãs negãtivãs – o horror, o terror, 
o go tico, o sublime, o grotesco – forãm recursos de 
composiçã o extensivãmente empregãdos nã 
literãturã brãsileirã do se culo 19” (2022, p. 7). 

Apãgãdos ou esquecidos em rãzã o do ge nero 
que escreviãm (ã trãdiçã o crí ticã preferiã ã 
literãturã reãlistã) ou por umã supostã fãltã de 
pu blico (que buscãvã umã identidãde nãcionãl) 
(Frãnçã; Nestãrez, 2002), e  necessã rio recuperãr 
esses ãutores, ã fim de descobrir novos textos e 
expãndir ã fortunã crí ticã ã respeito deles, “Afinãl, 
em um pãí s onde, muitãs vezes, o horror foi e e  
“institucionãl”, por que nã o existiriã umã trãdiçã o 
nesse cãmpo?” (Frãnçã; Nestãrez, 2022, p. 7).  

A reto ricã estãbelecidã entre Joã o Adolfo 
Hãnsen (2003) e Julio Frãnçã e Oscãr Nestãrez 
reforçã ã existe nciã de umã trãdiçã o literã riã no 
cãmpo dãs Poe ticãs do Mãl no Brãsil que forãm 
ofuscãdãs por umã importãçã o, especiãlmente, dãs 
Literãturãs de Lí nguã Inglesã. Devido ão fãto de 
esse modelo de literãturã ser bãrãto de se trãduzir, 
hãviã o ãfãstãmento de incentivo de umã produçã o 
nãcionãl, de modo que “A grãnde ofertã de 
literãturã de medo importãdã no pãí s nã o 
fãvoreceu ã consolidãçã o de um mercãdo interno 
que possibilitãsse o florescimento de um ãutor 
emblemã tico, como, por exemplo, Edgãr Allãn Poe” 
(Frãnçã; Nestãrez, 2022, p. 7). 

Em sumã, buscãmos evidenciãr ã quãlidãde 
este ticã conferidã por Coelho Neto ão conceber ã 
nãrrãtivã “Prãgã” pãutãndo-se num imãginã rio do 
horror vinculãdo ã elementos regionãlistãs e de 
cãrã ter brãsileiro. Por meio de umã ãnã lise que se 
bãseou nos elementos fãntã sticos e este ticos e nos 
efeitos de sentido ãlcãnçãdos pelãs mãrcãs do 
inso lito e do horror nã nãrrãtivã investigãdã, 
procurãmos refutãr ã concepçã o de que ã literãturã 
de medo se configurã como umã vertente estrãnhã 
ão territo rio brãsileiro. Afinãl, “Prãgã” reforçã ã 
esse nciã do medo e ã cor locãl ão se constituir como 
umã poe ticã do mãl, permeãdã pelo sertã o como 
locus horribilis, pelã figurã monstruosã duãl e pelã 
presençã fãntãsmãgo ricã de um pãssãdo mãrcãdo 
por viole nciãs, e por isso mesmo essenciãlmente 
horrí fico e brãsileiro. 
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